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il manifesto

Ci  sarà  anche  un  omaggio  a  Jocelyn  Saab,  nel  programma  di  Cinèma  du  Réel,  il  festival  del

documentario  di  Parigi  –  fino al  24 marzo,  al  Centre  Pompidou – con due film della  filmmaker,

militante,  attivista,  fotografa,  scrittrice  (e  tante altre  cose)  libanese,  passaggi  importanti nel  suo

lavoro:  Les enfants de la guerre (1976) e Lettre de Beyrouth (1978I), il primo girato dopo un massacro

in una bidonville nella periferia di Beirut tra i bambini sopravvissuti; il secondo, che tre anni dopo

l’inizio della guerra civile in Libano, cerca nella città che è la sua, Beirut appunto, tracce possibili di un

quotidiano «normale», un bus per esempio mentre i trasporti pubblici non esistono più.
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AFC Kleine Zeitung

06/04/2019 Paris: Hauptpreis für Regisseur Brameshuber bei Dokumentarfilm-Festival « kleinezeitung.at

https://www.kleinezeitung.at/kultur/diagonale/5601036/Paris_Hauptpreis-fuer-Regisseur-Brameshuber-bei-DokumentarfilmFestival 1/4

(//www.kleinezeitung.at)

Erfolgreicher Regisseur Sebastian Brameshuber (38) © Manfred
Werner/Österreichischer Filmpreisr)

Startseite Kultur Diagonale

Paris | Hauptpreis für Regisseur Brameshuber bei
Dokumentar�lm-Festival
Der österreichische Regisseur Sebastian Brameshuber hat mit seinem Film "Bewegung eines nahen Berges" den
Hauptpreis des Dokumentar�lm-Festivals "Cinema du reel" (15.-24. 3.) in Paris erhalten.

14.38 Uhr, 24. März 2019 

Sebastian Brameshubers Film "Bewegung eines nahen Berges" wurde von der
internationalen Jury mit dem mit 8.000 Euro dotierten "Cinema du reel Grand
Prix" ausgezeichnet. In seinem dritten Langfilm erzählt der 38-jährige
Oberösterreicher über den Autoersatzteil-Handel des Nigerianers Cli� am Fuße
des steirischen Erzbergs. Bei der heute zu Ende gehenden Diagonale 2019 wurde
der Streifen erstmals in Österreich gezeigt und  Kameramann Klemens Hufnagl in
der Kategorie "Beste Bildgestaltung Spielfilm" für "Bewegungen eines nahen
Bergs" ausgezeichnet.

Zum Film

Schauplatz ist die Werkstatt von Cli�, einem Nigeriane Foto © Panamafilm

Ein Handel mit Autoersatzteilen als Analogie zu den Eisenvorkommen am steirischen Erzberg: Regisseur Sebastian Brameshuber hat mit
dieser eigenwilligen Idee einen Film zwischen Dokumentation und Fiktion gescha�en, der in seiner ruhigen Gleichförmigkeit Eindruck
hinterlässt. Die statische Kameraführung spiegelt die Gelassenheit der Hauptfigur wider und ist weit davon entfernt, etwas preiszugeben.

Die Sage über die Entstehung des Erzberges ist so etwas wie ein innerer Fixpunkt, der zweimal im Film vorkommt. Es geht dabei um einen
Wassermann, der von den Bewohnern der Gegend gefangen genommen wird. Er gibt ihnen den Erzberg als Austausch für seine Freiheit, damit
sie "ewig" Eisen hätten. Dass sich diese Ewigkeit mittlerweile erschöp� hat, wirkt auch auf die Entwicklung des verödeten Umfelds.

Schauplatz ist die Werkstatt von Cli�, einem Nigerianer, die in einem aufgelassenen, trostlosen Industriegebiet liegt. Er handelt mit Autoteilen,
setzt aber auch Fahrzeuge instand und verkau� sie. Gezeigt wird in sehr ruhigen Bildern sein Alltag, sein Arbeiten, das unaufgeregt immer
gleich weitergeht, ohne Hektik, aber auch ohne Leerlauf. Seine Ruhepausen verbringt er ebenfalls in der Werkstatt, er sitzt in einem - in
diesem Umfeld exotisch wirkenden - Fauteuil und raucht. Auf dem Grill vor dem Haus steht sein Kochtopf, er versorgt sich selbst mit Essen.

Während das Eisen am Berg längst abgebaut ist, beherrscht es Cli�s Leben nach wie vor. Über das Innenleben des unermüdlich vor sich hin
Arbeitenden erfährt der Zuschauer nichts, man sieht nur seine - o� humoristischen - Verkaufsgespräche, oder beruflich bedingte
Verständigungen mit seinem Mitarbeiter. Obwohl der Erzberg durch die Geschichte immer präsent ist, sieht man ihn lange Zeit gar nicht. Die
erste - und einzige - Totale vom Berg ist gleichzeitig eine Zäsur, denn anschließend wird Cli� bei einem Aufenthalt in seiner Heimat Nigeria

Einstellungen

Diese Webseite verwendet Cookies
Kleinezeitung.at verwendet Cookies als technisches Mittel zur Erbringung von Leistungen auf
unseren digitalen Plattformen. Sie dienen zur Analyse des Verhaltens unserer Besucher und
darauf aufbauend zur nutzergerechten Gestaltung unserer Angebote. Außerdem können diese
Cookies oder andere Techniken dazu genutzt werden, um Ihnen zielgerichtet für Sie interessante
Inhalte und Marketingbotschaften zu übermitteln und um Funktionen für soziale Medien anbieten
zu können. Datenschutzinformation (/dsi)
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Expresso

E 78

A nova longa-metragem de 
Tiago Hespanha — ele é 
um dos lados do hexágono 

que forma o coletivo de produção 
Terratreme (com Leonor Noivo, 
Luísa Homem, Susana Nobre, Pedro 
Pinho e João Matos) — possui uma 
tal liberdade de movimentos, é tão 
espantosa e quase delirante a sua 
elasticidade, que não é possível de 
balizar. E, no entanto, “Campo” 
não podia partir de um centro mais 
concreto. O filme incide no Campo 
de Tiro de Alcochete, situado a sul 
de Lisboa. Com 7539 hectares, é 
a maior base militar da Europa. 
Acontece que Tiago Hespanha (o 
autor, entre outros, de “Revolução 
Industrial”, correalizado com 
Frederico Lobo em 2014) começa 
a ‘traçar circunferências’ cada vez 
mais largas sobre aquele centro e as 
coisas que encontra tornam-se cada 
vez mais extraordinárias. Aquele 
espaço sob a alçada da Força Aérea 
Portuguesa, até pela sua dimensão, 
está longe de ser só pano de fundo 
de atividades militares: é em 
potência um autêntico manancial de 
situações insólitas do quotidiano, a 
um tal ponto que, se não existissem, 
teriam que ser inventadas. Rodado 
ao longo de todo o ano de 2016, 
Hespanha cruza no off de “Campo” 
contos da mitologia grega (e do 
mito de Prometeu) narrados pelo 
próprio, relatos da primeira viagem 
do homem em balão ou da primeira 

“Campo”, de Tiago Hespanha:  
uma cartografia de perplexidades

Um grupo de militares 
filmados em Alcochete 

por Tiago Hespanha

A Lua observada ao telescópio 
por astrónomos: apenas um dos 

muitos episódios de “Campo”

aventura espacial de Iuri Gagarin, 
textos de Kafka, de Pessoa, de Carl 
Sagan — mas a banda imagem, 
que reage ao off, não deixa de lhe 
dar resposta (num trabalho de 
montagem seguramente aturado). 
“Campo” é a representação 
portuguesa, em estreia mundial 
(passa este fim de semana), da 
competição do Cinéma du Réel, 
festival já em curso em Paris, nas 
salas do Centro Georges Pompidou. 
E não deixa de ser um campo de 
experimentação cinematográfica. 
“Em 2009”, explicou-nos o cineasta 
há dias, “no âmbito de um mestrado 
que fiz em Barcelona, investiguei 
a possibilidade de fazer um filme 
sobre uma grande obra do Estado. 
Falava-se nessa altura da construção 
do novo aeroporto naquela zona, 

os estudos de impacto ambiental 
já tinham começado. Contactei 
a Força Aérea, que me mostrou a 
propriedade. Contaram-me que 
uma equipa de desmantelamento 
de bombas teria que bater o 
terreno caso o projeto do aeroporto 
avançasse e fiquei surpreendido: 
bombas, ali, porquê?! Aquele campo 
começou a parecer-me um território 
de absurdos. Na visita encontrei 
mesas de piqueniques [de famílias 
que entram no terreno devidamente 
autorizadas], cenários de séries da 
RTP, disseram-me também que o 
Paris-Dakar lançou dali uma etapa 
no ano em que o rali arrancou de 
Portugal, enfim, toda uma série de 
outras dimensões que eu jamais 
poderia associar àquele espaço.” 
Havia ali um filme a fazer, concluiu.

Do muito que “Campo” encontra 
pelo caminho, podemos destacar 
o inolvidável encontro com aquele 
fabuloso ornitólogo que nos 
introduz aos “pios de contacto” 
e aos “pios de alarme” (isto é 
realidade, mas a paixão dele tem 
algo de ficcional). Mas há muito 
mais naquela enorme área junto 
ao estuário do Tejo rodeada por 
herdades de caça: exercícios da 
NATO com americanos em situações 
de guerra simulada; apicultores 
que usam choques elétricos para 
estimular abelhas e extrair-lhes o 
veneno (uma substância caríssima) 
para fins farmacêuticos; pastores e 
rebanhos de 600 ovelhas numa base 
que também já teve porcos e vacas 
(“é uma ideia militar de defesa”, 
conta o realizador: “a base deve 
ser autossuficiente”); astrónomos 
amadores que, pela calada da noite, 
se reúnem no local (costumavam 
fazê-lo mais amiúde antes da Ponte 
Vasco da Gama) e divagam sobre 
o cosmos, a existência humana e 
o ponto de vista das pedras face 
à história da Terra (“descobri-
os numa noite de observação 
em Coruche e sugeri-lhes que a 
repetissem em Alcochete”). São 
encontros prodigiosos, estes que 
o Réel vai agora mostrar em Paris. 
Para cada situação, Hespanha 
tem que descobrir uma nova 
forma de dialogar (quer aborde 
pastores ou snipers da GNR). Uma 
estratégia diferente para filmar, 
de acordo com cada situação: no 
caso dos apicultores, não havia 
outro remédio senão vestir um fato 
apropriado, por exemplo. “O que 
me interessa em ‘Campo’ é testar o 
dilema entre o génio humano, esta 
tendência para superarmos a nossa 
condição, e a nossa própria tragédia 
— como no mito de Prometeu. Há 
um espírito de Frankenstein em 
tudo isto, o filme é permeável a esta 
ideia. Interessam-me as obsessões 
marcadas de certas pessoas, como 
a do ornitólogo, e a paixão como as 
vivem. A fronteira entre a realidade 
e a loucura atrai-me [falamos a 
Hespanha de Herzog, ele confirma 
que “Fata Morgana” ou “Lessons of 
Darkness” são fontes de inspiração). 
E no meu filme, há situações em 
que essa fronteira é muito ténue.”  
/ FRANCISCO FERREIRA

41º CINÉMA DU RÉEL
Centro Georges Pompidou, Paris, até dia 24
www.cinemadureel.org
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verbatim

empreinte

up-down

bon à savoir

entretien

sans détour

fi lm d'un jour, fi lm de toujours

à utiliser pour le sport dans les divisions et autres

DE NOTRE CORRESPONDANTE DOMINIQUE LORRAINE

Outre deux bels hommages à la réa-
lisatrice  française Yolande Zauberman et au 
cinéaste américain Kevin Jerome Everson dont 
la plupart des fi lms met en scène la classe 
ouvrière noire américaine, une compétition de 
belle tenue.

D’abord «Amara» de Pierre 
Michelon qui nous conduit 
en France puis en l’Algérie et  
aussi aux Etats-Unis.
Dans les années 1950, dans l’Algérie colonisée, 
le grand-père de Fouad, Amara Mennana, fut 
envoyé au bagne en Guyane, accusé d’avoir dé-
robé, dans des circonstances plutôt troubles, un 
troupeau de chèvres. Condamné, suite à un 
procès  scandaleux, à 8 ans d’exil, en réalité à 
perpétuité, en raison de «présomption irréfra-
gable d’incorrigibilité», autrement dit «déclaré 
inamendable». 
Il ne revint donc jamais dans son pays natal et 
son fi ls - âgé de 4 ans au moment des faits -  
malgré ses recherches, ne retrouva plus sa tra-
ce. 
Le petit-fi ls, Fouad Mennana, installé dans le 
Colorado, reprend le fl ambeau avec l’aide du 
cinéaste français Pierre Michalon.
Le fi lm qui mêle les temporalités et les lieux 
est donc une enquête haletante. 
On y voit Fouad qui se fi lme chez lui à Denver 
et qui échange des courriels avec le réalisateur 
et avec diverses institutions dont les Archives 
nationales d’Outremer.
Puis le cinéaste Pierre Michalon qui poursuit 
ses recherches en Guyane dans les archives du 
bagne des droits communs. Par mail, il infor-
me Fouad de ses avancées. Tous ces courriers 
s’affi  chent sur l’écran, superposés à des images 
de paysages de Guyane, du Colorado mais aus-
si de Constantine, là ou tout a commencé.
Le fi lm est passionnant, tout à la fois histori-
que, poétique et émouvant. Le parcours d’un 
homme, algérien, dont on apprendra au passa-
ge les circonstances de sa mort…«misère phy-
siologique», donc de faim ! Mais c’est aussi la 
chronique d’’une amitié entre un petit-fi ls, al-
géro-américain et un réalisateur français, ré-
voltés par l’horreur d’un système colonial in-
humain et qui se retrouvent pour unir leurs ef-
forts, dans le but de redonner une dignité à 
tous ces condamnés à perpétuité.

L’Algérie présente dans  
«Hamada» de l’Espagnol Eloy 
Domínguez Serén.

C’est du côté de Tindouf, dans le Sud-Ouest al-
gérien, dans un camp de réfugiés où le cinéaste 
espagnol a passé plus de huit mois entre 2014 
et 2017, que des Sahraouis vivent en attendant 
en vain la tenue d’un référendum pour l’auto-
détermination promis par le Maroc en 1991, 
date à laquelle le Polisario opta pour la trêve 
armée. Le réalisateur a imaginé son fi lm en 
compagnie de jeunes Sahraouis, en particulier 
Sid Ahmed et Zaâra. L’un tenté par l’aff ranchis-
sement de l’exil, l’autre par une «indépendance 

plus pragmatique mais non moins pleine d’em-
bûches». 
Tous deux prisonniers d’une vie paradoxale où 
l’on n’a rien à faire et où pourtant tout est pos-
sible.
Si le décor du fi lm est rocailleux et désertique, 
«Hamada», le fi lm n’est pas pour autant austè-
re, Domínguez Serén et ses protagonistes ont 
adopté le parti pris de la beauté, de l’ironie, de 
la gaité pour partager jour après jour, l’inven-
tivité d’une nouvelle génération de réfugiés.

Deux fi lms s’attaquent à la 
dure condition des migrants 
arrivés en France.

Dans «Paris Stalingrad», Hind Meddeb et Thim 
Naccache décrivent le campement du quartier 
Stalingrad, près de la gare du Nord, durant 
l’été 2016. Là, sous le métro aérien, ont échoué 
des hommes, des femmes, des familles venus 
d’Afrique, d’Afghanistan, de Lybie, de Syrie. Ils 
dorment à même le sol, sur des cartons, dans 
des tentes pour les plus favorisés, harcelés par 
la police qui vient au petit matin les en chas-
ser. 
Repoussés plus loin ou pour certains arrêtés et 
mis en centre de rétention. 
La caméra leur donne un visage. Les réalisa-
teurs les écoute raconter leur histoire, et les 
étapes de leurs périples passant souvent par 
Vintimille ou Calais. 
Dans ce collectif malmené et solidaire, «s’élève 
la voix de Souleymane, jeune exilé du Darfour 
dont les poèmes viennent cohabiter avec la 
voix off  de la cinéaste». 
Les plus chanceux seront régularisés, les autres 
vont être déplacés encore plus loin, hors de 
vue. 
Hind Meddeb et Thim Naccache, avec talent et 
empathie, nous rappellent notre impuissance 
ou notre dédain.

Manuela Frésil, dans «Le bon grain et 
l’ivraie», suit quant à elle, des familles qui ont 
eu la chance, temporaire, d’être hébergé dans 
des locaux mis à disposition par l’Etat français 
dans la région d’Annecy (Savoie). 
Ils y attendent le résultat de leur demande de 
réfugiés avec l’angoisse de recevoir un OQT : 
obligation de quitter le territoire. 
Mais quand l’hébergement cesse, pour une rai-
son ou une autre, les familles se retrouvent à 
la rue. 
Seule avec sa caméra, la cinéaste interroge les 
enfants qui lui racontent leur quotidien, leur 
espoir, les peurs, ce qu’ils comprennent des si-
tuations mais aussi ce qu’ils ne comprennent 
pas. 
Leur chagrin quand leurs amis disparaissent 
soudain, expulsés au petit matin. 
Tous ces enfants, qui font parfois leurs devoirs 
dans un parc ou à même le trottoir, aiment 
l’école et ont appris parfaitement le français. 
Manuela Frésil leur donne une existence, «légi-
time leur présence autant à nos propres yeux 
qu’aux leurs3 et montrent qu’en France ils 
auraient toute leur place.

«Forbach Swing» 
de Marie Dumora (France) 
Tous près de la frontière 
allemande.
Dans un quartier de cette ville, vivent plusieurs 
familles Manouches. Samson, Mike, et les 
autres garçons, perpétuent, sous l’œil bien-
veillant de Mémée, l’héritage de l’illustre Djan-
go Reinhardt et de Dorado Schmitt - le père de 
Samson. Ce sont tous des musiciens et des 
chanteurs émérites. Ils se produisent sur les 
scènes de la région mais aussi à New-York 
dans un concert hommage au grand Django. 
La caméra de Marie Dumora, discrète et bien-
veillante, capte leur bonheur de jouer ensem-

ble. Moment de communion, comme perpé-
tuant un héritage musical, qu’ils partagent en 
invitant d’autres musiciens pratiquant le jazz 
Manouche. 
Un beau voyage musical et un vibrant hom-
mage à une communauté souvent vilipendé.

C’est en Italie que nous 
fi nirons notre voyage. 
«Selfi e» d’Agostino Ferrente, 
nous conduit à Naples, dans 
le quartier de Traiano, l’un 
des plus deshérités de la 
ville.
Agostino Ferrente y est venu après avoir en-
tendu parler d’un fait divers : Un adolescent 
tué par la Police. «Le coup est parti tout seul» 
se justifi a le carabinier. 
Le réalisateur confi e à Pietro et à son ami Ales-
sandro un smartphone et leur demande de se 
fi lmer, de raconter leur vie et leur ville. 
Les deux adolescents se fi lment donc à bout-de-
bras, toujours dans le cadre en même temps 
que les événements qu’ils décrivent. 
Le résultat est impressionnant. Ils montrent un 
quartier à la dérive, sclérosé par les trafi cs de 
drogue et la mafi a. Où les fi lles ont déjà inté-
gré le fait que tôt au tard leur fi ancé ou leur 
mari, fi niront en prison comme leur père, leur 
frère ou leur oncle, pour dix ans ou a perpé-
tuité. «Ça parle de la mort, parce qu’il faut 
montrer les choses moches, et pas seulement 
les choses belles» dit Pietro. 
Dans cette vie, les moments de bonheur  (l’ami-
tié entre copains, les baignades à la mer) sont 
rares. Et déjà se dessine un avenir sans pers-
pective. 
Pietro et Alessandro, désabusés mais non dé-
pourvus d’humour, nous prennent à témoin 
d’une vie diffi  cilement supportable. 

44e Festival du Cinéma du réel au Centre Pompidou à Paris

Un voyage au cœur de l’humain
Le Festival international 
du fi lm documentaire, 
dit «Cinéma du réel», qui 
a lieu chaque année 
au Centre Pompidou à 
Paris, vient de se 
terminer. 
Cette 44e édition, dirigée 
pour la première fois par 
Catherine Bizern, nous a 
fait rencontrer l’autre.

«Celui qui voyage 
sans rencontrer 
l’autre ne voyage 
pas, il se déplace.»

Alexandra David-Neel
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CHARLES 

AZNAVOUR
Le temps qui 

s’en va
LIRE EN PAGE16

NAPEC 2019
LE CLIMAT DES AFFAIRES FOCALISE L’ATTENTION

LIRE EN PAGE 6

A l’ouverture, 
Ouyahia annonce 

l’Académie 
amazighe pour 
la � n de l’année

Grand Prix Assia-Djebar 
La palme de l’année 
2018 à Ryad Girod, 
Nahed Boukhalfa 
et Mhenni Khali�  

L’éditrice Selma Hellal à propos 
du dernier roman de Ryad Girod, 
Grand Prix Assia-Djebar 2018

«Une oeuvre singulière 
et formellement 
très exigeante»

LIRE EN PAGES 16-17

Le livre fait sa rentrée
Le cru 2018

Forum national sur le phénomène de la harga

Les réseaux sociaux et des 
chansons 

mis en faute
LIRE EN PAGES 2-3

Géant des Comic-books, il vient 
de disparaître à l’âge de 95 ans

Stan Lee 
le fantastique !

LIRE EN PAGE 17

LIRE EN PAGE 5

JOURNÉE 
DU 25 

NOVEMBRE

Economie algérienne

L’emploi et 
l’investissement, 

un besoin pressant !
Lire en page 7

Ballon d’or 
France 

Football/Modric 
est le premier joueur 

à briser 
le règne conjoint de Messi et CR7

Financement non conventionnel de l’économie à fin septembre
4005 milliards de dinars sur la planche !

LIRE EN PAGE 2

LIRE EN PAGES 2-3

PRÉSIDENTIELLE DU 18 AVRIL 2019
Horizon politique 

dégagé sur fond de 
crise économique

L’opposition en 
candidatures 
dispersées

Rebaïne se lance dans la bataille 
pour la quatrième fois de suite
Les prétendants 
se multiplient, 
cogitation chez 
les hésitants !

LIRE EN PAGES 2-3

Publicité

 MARCHÉ DES CHANGES

Marché pétrolier
Production US rec ord, crainte 

pour les efforts de l’Opep
Lire en page 4

La fleurettiste retrouve l’Equipe 
nationale 
après une 

longue 
blessureEX

C
LU

S
IF

Le ministre de l’Energie, 
Mustapha Guitouni a 
plaidé, hier, en faveur de la 
maîtrise de consommation 
d’énergie. Il s’exprimait à 
l’occasion de la présentation 
par la Creg du programme 
d’approvisionnement du 
marché national en gaz 
naturel pour 2019-2028.

LEUR UTILISATION EXPLOSE AU MAGHREB

CLIMATISEURS
CES BOUFFEURS D’ÉNERGIE !

LIRE EN PAGE 5

La Banque d’Algérie relève le seuil des réserves obligatoires

IMPACT ATTENDU SUR 
LES BANQUES COMMERCIALES

LIRE EN PAGE 6

EXCLUSIF
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Photo archives : 
Rassemblement 

électoral de mars 
2014 à la Coupole.

Vague d’indignation après 
l’assassinat de l’étudiant 

Prosper Ndudzo à Sidi-Amar
Trois suspects 

arrêtés, la 
police accusée 

de laxisme
LIRE EN PAGE 4

Gaïd Salah à l’École supérieure 
de Bordj El Bahri

Con� ance au peuple qui 
«ne craint pas les crises»

Saïd Sadi
«Les transitions sont plus 

faciles à engager qu’à 
terminer»

En l’absence du PT, RCD et MSP
L’opposition appelle 
à une rencontre du

«front du refus» et à un 
«débat sérieux»

Mouvement populaire
Les manifestants 

maintiennent 
la pression

Dans une nouvelle démonstration 
de force à l’occasion de la Journée 
nationale de l’avocat
Les robes noires battent 

le 
pavé 

aujourd’hui à Alger
Lire en page 5

Intempéries
Inondations, routes 
bloquées et des familles 

évacuées à 
l’est du pays
Lire en page 6

«Project’heurts» brave l’interdiction 
de la commission de visionnage 
du ministère de la Culture
Le documentaire 
«Fragments de rêves» 
projeté aujourd’hui 
à Béjaïa
Lire en page 15

Réunion entre les présidents de club et la FABB 
aujourd’hui

Lancement officiel des consultations 
pour un nouveau gouvernement
Marge étroite pour 
le duo Bedoui-Lamamra, 

l’opposition en repli tactique
Lire en pages 2-3

Le mouvement populaire impose une configuration inédite 
La rue, un nouvel acteur 
à la recherche 

de son représentant
Lire en page 4

Karim Tabbou à l’université de Béjaïa 
«L’Algérie a besoin aujourd’hui 
d’un sang neuf»
Lire en page 6

Face à la hausse de la production US
L’Opep compte maintenir 
sa réduction
Lire en page 7

Constantine
L’administration 

et les activités de la ville 
en mode «pause»
Lire en page 8

Championnat d’Afrique juniors de tennis
L’Algérien Rihane remporte 
la médaille d’argent
Lire en page 18

Le sélectionneur national a animé une conférence de 
presse hier
Djamel Belmadi : 
«La Gambie 
et la Tunisie pour une revue de 

Jeudi 14 février 2019 : 
le directeur de campagne de 

M. Bouteflika au siège de l’UGTA.

«La lumière de Biskra» de Faïçal Barkat 
à la galerie Aïcha-Haddad
Aquarelles et huiles pour 
sublimer la perle des Zibans 

Cinémathèque de Constantine 
Circulez, y a rien à voir !

Salle El-Manar de Annaba
20 milliards débloqués 
pour la restauration

Che Guevara
La photo et le mythe

Chronique des 2Rives
Retour à Martin Luther King : 
une parole qui hante 
les mémoires

31es Rencontres de Toulouse de Cinélatino
Produire autrement

72e édition du Festival 
de Cannes
Nadine Labaki 
présidente 
du jury «un certain 
regard» succède à 
Benicio Del Toro
Lire en pages 9 à 17

Industrie pharmaceutique
L’Unop compare les prix 

pour les augmenter

M. Khalil Zerrouki, P-DG du laboratoire 
de production pharmaceutique Soprophal

«Nous avons besoin 
d’une tari� cation réglementée 

et claire»
Lire en page 4

Elle sera prête en avril prochain
Exportations de ciment en quête 

d’une stratégie en béton

Importation de produits alimentaires 
et qualité des eaux plates

Vers le durcissement du contrôle 
microbiologique

Lire en page 5

Energie électrique
Sonelgaz veut s’installer 

dans le réseau libyen 
Lire en page 6

Sahara occidental
Nouveaux contacts entre 

Marocains et Sahraouis à Berlin
Lire en page 12

Festival du film amazigh
Faute de qualité, l’Olivier d’or 

du long-métrage reste 
au placard
Lire en page 16

Championnat d’Afrique de lutte à Hammamet 
(Tunisie) / 14 athlètes en stage dès aujourd’hui
Ultimes réglages à Souidania

Lire en page 18 

La FAF chapeautera la LFP pour établir ou modifier 
la programmation des matchs
Calendrier infernal 

et contexte complexe
Lire en page 19

Présidentielle
Ben� is se 

prononcera 
le 3 mars
Lire en page 2

Tayeb Louh en visite 
à Annaba

«Tout Algérien a 
le droit de voter 
et de se porter 

candidat»
Lire en page 4

Industrie textile
Grève générale 
au complexe 

Tayal 
Lire en page 6

Le président de la JS Kabylie 
assure que son agression 

a été préméditée
Les graves 
accusations 
de Mellal
Lire en page 19
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Gaïd Salah 
en garant 
du scrutin

Classe 
politique

Quelles 
marges de 

manœuvre ?

Défections et 
appels croisés 

au report

LIRE EN PAGES 2-3 ET 4

Le FFS retire ses députés et sénateurs

8 
mars 
2019

GRANDES MARCHES 
PACIFIQUES

 Le chef de l’Etat 
sortant ne briguera 
pas un 5e mandat
 Il reporte la date 

de l’élection 
présidentielle
 Il nomme 
un nouveau 

gouvernement 
chargé de préparer 

 Ahmed Ouyahia 
démissionne

 Noureddine Bedoui 
nommé Premier ministre
 Ramtane Lamamra 
vice-Premier ministre 
chargé des Affaires 

étrangères
LIRE EN PAGE 2-3 ET 7

OFFRE DE SORTIE DE CRISE REPOUSSÉE
MISSION DIFFICILE POUR 

LE DUO BEDOUI-LAMAMRA 
LIRE EN PAGES 2-3-4 ET 5

Les médias algériens face à la crise
En quête d’un champ clair...

Belkacem Mostefaoui, professeur à l’Ecole 
nationale supérieure de journalisme 

et des sciences de l’information
«Aux pétitions et sit-in doivent 

succéder des plateformes 
d’organisation professionnelles»

Lire en page 5

Commerce de détail dans le contexte 
actuel du pays

«Pas de perturbation 
à craindre», rassure l’Anca

Lire en page 6

Contribution
La mémoire du FLN au-dessus 

de la curée du jour
Lire en page 7

Rumeurs d’exportation 
gratuite du gaz et gel des 

négociations avec ExxonMobil

SONATRACH, 
LES VANNES 
À L’HEURE

LIRE EN PAGE 6

Efficacité énergétique
La surconsommation électrique 

du parc résidentiel en débat

Acteur majeur dans le secteur du bâtiment
Hasnaoui, un groupe en pleine 

ascension
Lire en page 7

Constantine
Zighoud-Youcef et Didouche-

Mourad «bientôt» reliées 
à l’autoroute Est-Ouest

Lire en page 8

Tlemcen
Cérémonie de remise des clés 

de 1 284 logements AADL
Lire en page 10

Otto Dix au MaMa d’Alger
Un témoignage du fond 

des tranchées de la 
«Grande guerre»

Lire en page 16

L’Algérie affrontera la Tunisie ce soir (20h45)
 au stade Mustapha-Tchaker

Amical, mais important 
pour le moral

MC Alger
Ghrib, un retour quasi acté !

Lire en page 19

TEWFIK HASNI
«Arrêter la production des 

hydrocarbures serait un acte de 
violence»

L’appel de Gaïd Salah fait bouger 
les lignes de la majorité 

Désapprobation générale de l’opposition
«Seule voie légale pour la sortie de crise», 

selon des constitutionnalistes
L’ANP fera face aux « défis » conformément à ses « missions constitutionnelles » 

La réponse du chef d’état-major 
aux accusations d’interférence

LIRE EN PAGES 2-3 ET 4

VENDREDI ACTE 5

Jadis aff aire de juristes et de praticiens austères du droit (très sollicités 
actuellement), jamais la Loi fondamentale n’a suscité autant d’intérêt et 
de lectures contradictoires et passionnées. Objet de toutes les attentions, 
l’article 102 ! Certains considèrent que l’application de cette disposition 

comme une clé de sortie de la crise politique aiguë que traverse l’Algérie, 
alors que d’autres, en revanche, la perçoivent comme un subterfuge 

destiné à étouff er le mouvement populaire pour le changement.

 Il annonce le départ du chef de l’Etat au terme de son mandat
 Il étripe Ouyahia et lui prédit un sombre avenir politique
 Il met en garde contre l’«Etat profond», possible 

fossoyeur du mouvement populaire

Ahmed Gaïd Salah, 
vice-ministre de la Défense, 
chef d’état-major de l’ANP.

APRÈS L’APPEL DE GAÏD SALAH AU CONSEIL 
CONSTITUTIONNEL DE FAIRE VALOIR 

L’ARTICLE 102 DE LA LOI FONDAMENTALE

Constitution 
Nouveau champ 
de bataille politique

Après 20 ans à la tête de l’Etat
Abdelaziz Boute� ika, 
quatre mandats 
et un empêchement

L’annonce 
qui rend caduques 
les différentes 
propositions de 
sortie de crise

Après la défection des partis 
et des personnalités politiques
Gaïd Salah répond 
à l’appel de 
la population

Quelle réaction 
de la rue ?

Les oppositions face 
à la sortie de l’Armée
Soulagement, 
mé� ance et quête 
de rebond
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